







O LIVRO DAS RESSIGNIFICAÇÕES

DriGaspari

O LIVRO DAS RESSIGNIFICAÇÕES Reflexões para ressignificar a vida. Uma nova forma de pensar e ver o mundo

Agradecimentos À espiritualidade, por seu amparo compassivo em todos os momentos da minha vida, e pelos insights que me iluminam para esculpir cada ideia, cada sentir, em palavra escrita. Ao estimado leitor que, assim como eu, deseja ter uma vida sempre ressignificada.

“Graças à impermanência tudo é possível.” Thich Nhất Hạnh Monge budista vietnamita

Ressignificar a vida. É sobre isso

A

minha inspiração para escrever O Livro das Ressignificações, surgiu a partir da reflexão

sobre as diversas áreas da minha vida e seus aspectos essenciais. Percebi que a minha vida precisava ter outro significado, um novo direcionamento. Sempre precisamos mudar o curso da vela. Quando não mais encontramos sentido para muitas coisas que vivemos, quando nada parece satisfatório, quando não nos sentimos felizes e realizados, é preciso mudar a rota da embarcação. Viver é encontrar e realizar um propósito para todas as coisas que fazem parte da nossa trajetória. Como disse Sócrates, filósofo grego clássico: “Uma vida sem autorreflexão não tem valor.” A autorreflexão invoca um se desnudar. Mesmo sendo uma autoavaliação desconcertante e, até mesmo incômoda, sempre busquei encontrar respostas para algumas questões existenciais, que também podem ser as mesmas suas, tais como: Como concebo o mundo?
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Qual o meu propósito nesta vida? O que falta para me sentir feliz e realizada? O que posso modificar ou fazer diferente para que a minha vida seja ressignificada? Viver não se resume a cumprir uma rotina fastidiosa e inútil. Viver reclama um propósito, algo muito além de um cotidiano entediante e limitador. O viver não pode se assemelhar a uma pauta lacônica de reunião de condomínio: “o que ocorrer”.

É preciso ressignificar a

dinâmica dessa complexa engrenagem chamada “vida”. Antes mesmo que se compreenda o sentido de ressignificar a vida, faz-se necessário elucidar a própria noção de “ressignificar”. Ressignificar quer dizer: redefinir, transformar, dar um sentido diferente a alguma coisa, atribuir um novo significado. Muitas pessoas não se importam em entender o sentido da vida, elas vivem ao sabor do vento. Essa reflexão, simplesmente, não tem o menor espaço em suas vidas. Como sentenciou Oscar Wilde, escritor irlandês: “Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das pessoas apenas existe.”
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Estabelecendo uma alegoria com essa forma de “levar

a

vida”

com

ausência

de

significado,

figurativamente, se assemelharia a viver na “Caverna de Platão”. Em sua obra-prima: “A República”, Platão, na figura do personagem Sócrates, solicita a Glauco que imagine homens em uma espécie de caverna que, desde a infância,

encontram-se

com

pernas

e

pescoços

acorrentados, com a cabeça imóvel, sem poder ver o que está diante deles: “Dessa forma, tais homens não atribuirão realidade senão às sombras dos objetos fabricados.” Analogamente ao “mito da caverna”, existem pessoas que vivem enclausuradas em uma realidade muito limitada, acorrentadas às suas ideias e hábitos, e só conhecem o mundo exterior pelas sombras dos objetos projetados na parede da caverna, sendo estes a sua representação de mundo. Sobre esse aspecto, diz Sócrates a Glauco: “Portanto, se pudessem se comunicar uns com os outros, não achas que tomariam por objetos reais as sombras
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que veriam? Dessa forma, tais homens não atribuirão realidade senão às sombras dos objetos fabricados.” Contudo, mesmo Sócrates duvidando que esses homens, ao serem libertos, consigam ter uma percepção diferente da que os aprisionou, eis que ao saírem da caverna, a luminosidade recairá sobre os seus rostos e, assim, se darão conta da beleza que a vida possui e de suas infinitas possibilidades. Se depararão com outro mundo, com outra realidade, na verdade, com a realidade da vida. Este livro consiste na busca por ressignificar a vida, dar um giro de 180°, redefini-la, encontrar um novo sentido, deixando para trás, se preciso for, pessoas, coisas, situações, hábitos, rotinas, apegos, pensamentos que estejam interferindo no seu desenvolvimento pessoal. Sim, é necessário mudar a forma de agir, pensar, sentir, de se relacionar, buscar a reconciliação consigo mesmo e com o universo. É preciso sair da caverna. A partir das reflexões compartilhadas nesta obra é possível revisitar conceitos, aprendizados, experiências, significados,

práticas,

relacionamentos,

visões

atitudes, de

13

mundo

comportamentos, e,

sobretudo,

despertar

a

consciência,

mudar

as

mentalidades,

encontrar uma nova forma de pensar e perceber a vida. Estes

são

insumos

essenciais

para

auxiliar

na

ressignificação da vida. Evidentemente que não é propósito desta obra esgotar a totalidade de reflexões que promovam uma vida ressignificada, considerando que ninguém pode se arriscar nesse vale sombrio que é a descoberta do sentido da vida, sempre revestida de muitos mistérios e incompreensões. Mas é possível encontrar um caminho que sirva como uma espécie de afluente para o autoconhecimento

e

para

a

transformação

das

mentalidades. Então, sem mais delongas, convido você a ressignificar a sua vida hoje, agora!
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“Existirmos a que será que se destina?” Cajuína, canção de Caetano Veloso.

O que é a vida?

O que é a vida? Talvez esta seja a pergunta mais difícil de ser respondida pela humanidade. Para Guimarães Rosa, considerado um dos maiores escritores brasileiros: “A vida é feita de poucas certezas e muitos “dar-se um jeito””. Esse é um pensamento bastante coerente, pois não é possível ter certezas de uma vida que é regida pelo imponderável, isto é, indefinível por si mesma. Embora pareça óbvio ou até mesmo simples definir o que é a vida, muitos poetas, filósofos, religiosos, cientistas, entre outros, desde que o mundo é mundo, procuram sentenciar a sua finalidade, mas as visões esboçadas não alcançam a sua complexidade. Em verdade, alguns pensadores conseguiram exprimir, ainda que não em sua totalidade, aquilo que também pode ser a vida. Um dos poemas de que gosto muito e expressa, em parte, o que é a vida, foi escrito pelo poeta português João de Deus de Nogueira Ramos: “A vida.”
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A vida A vida é o dia de hoje, a vida é ai que mal soa, a vida é sombra que foge, a vida é nuvem que voa; a vida é sonho tão leve que se desfaz como a neve e como o fumo se esvai: A vida dura um momento, mais leve que o pensamento, a vida leva-a o vento, a vida é folha que cai! A vida é flor na corrente, a vida é sopro suave, a vida é estrela cadente, voa mais leve que a ave: Nuvem que o vento nos ares, onda que o vento nos mares uma após outra lançou, a vida – pena caída da asa de ave ferida -
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de vale em vale impelida, a vida o vento a levou! “A vida o vento a levou”, diz o poeta, reconhecendo a sua natureza impermanente. “A vida é sonho tão leve que se desfaz como a neve e como o fumo se esvai.”

Tal qual uma neve desfeita sob o sol, a vida perece, se esvai. Esse estado de constante instabilidade, de uma ameaça

que

se

cumprirá,

cedo

ou

tarde,

pela

contingência da morte, é o que limita a vida. Talvez a morte a defina melhor do que qualquer teoria, sendo ela a seu antagonista. Aliás, não conheço nada que defina melhor a vida do que a morte. Isso parece um contrassenso para você? Fazendo uso da minha licença poética, adiciono alguns versos ao poema de João de Deus, que expressa o que é a vida:
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A vida e sua impermanência. A vida e suas intermitências. A vida e sua sofreguidão. A vida em sua consecução De ter cumprido o seu propósito Quando em vida estava viva. Isso é a vida. ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞

A vida como processo

A vida é um processo e não um fim em si mesma, embora as pessoas acreditem que assim seja, independentemente do que elas promovam ao longo da sua existência. Pensando assim, se foca sempre no seu fim, esquecendo da necessária responsabilidade pela forma como se conduz a vida ao longo do seu decurso. Ora, se a vida é o resultado da soma de vivências, esforços, ações, hábitos, relacionamentos, pensamentos, atitudes, entre tantas outras variáveis, este conjunto encaminhará o que se poderá obter da vida como produto
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final. Não é possível ter por resultado algo diferente daquilo que não for construído na sua trajetória. Atribui-se à Johann Wolfgang von Goethe, escritor alemão, a seguinte frase: “O importante na vida é a vida e não o resultado da vida.” Esse pensamento de Goethe nos envia a uma percepção sobre a grandiosidade da vida, e como é essencial viver o hoje, o agora, o processo, etapa por etapa, de forma fluída e sem embaraços, sem se preocupar demasiadamente com o que será obtido no seu fim último. Por sua vez, Gabriel García Márquez, escritor colombiano, define a vida da seguinte forma: “A vida é apenas uma sucessão contínua de oportunidades para sobreviver”. A vida, também, é esse desdobramento contínuo e sucessivo. A humanidade sempre viveu e ainda vive de forma confusa, atropelando os tempos, se detendo a um passado que se foi e que não mudará, priorizando um futuro que não se sabe se virá ou não, em detrimento de experienciar a vida em todas as suas manifestações, dia após dia, no hoje, no agora.
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Imagino que se pudéssemos descobrir o que nos acontecerá no futuro, certamente deixaríamos de viver o momento presente, para não produzir algum resultado indesejado. Mas viver é arriscar-se também, sem que se possa controlar o que o amanhã nos reserva. Assim como Goethe adverte, experiencie viver a vida enquanto vida, sem se preocupar tanto com o seu resultado, percebendo que a vida, sobretudo, é a manifestação de cada instante, a encarnação do agora, e não apenas um porvir, que poderá ser bom ou insatisfatório. Não se esqueça que você não poderá interferir de forma absoluta no seu destino. Muito do que vivemos, ao contrário do que dizem muitas pessoas, não pode ter nossa interferência. Aceitar essa realidade é viver mais em paz consigo mesmo. ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞

Os ensinamentos do joão-de-barro

O joão-de-barro é uma ave de plumagem da cor da terra, asas castanho avermelhadas e garganta branca. Esse 22

lindo pássaro também é conhecido como “pássaro construtor”, isso porque ele constrói a sua própria casa. Fazendo uso de uma alegoria de como o joão-debarro ergue a sua casa, você entenderá o quanto ele pode nos ensinar a edificar a nossa casa, e a organizar o nosso mundo interior. A casa do joão-de-barro é feita com barro úmido, esterco misturado com palha, instalada nos galhos das árvores, postes e até em beiradas de casas. Geralmente tem cerca de 30 centímetros de diâmetro, e leva cerca de 18 dias para ficar pronta. Tanto o macho quanto a fêmea se coordenam nessa empreitada, que só acaba após centenas de viagens para buscar a matéria-prima. Todo o material é amassado com o bico e com os pés. A engenharia da natureza não para por aí. A casa tem entrada, porta estrategicamente posicionada contra a direção da chuva e do vento, área de passagem e dois cômodos, incluindo o ninho. Ali, ele e sua companheira, moram e procriam seus filhotes. Após um tempo, abandonam essa casa e partem para a construção de outra, sem medir esforços e sem o menor apego. Vivem em constante recomeço.
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Ressignificar a vida, mudar a rota, recomeçar, encontrar um novo sentido para viver não é algo fácil, mas é perfeitamente possível. Assim como o joão-de-barro não constrói a sua casa como um passe de mágica, também não conseguimos mudar a nossa realidade de uma hora para outra. Da mesma forma que o pássaro-engenheiro empreende centenas de viagens em busca do material a ser utilizado para a sua moradia, assim devemos proceder, com foco no propósito almejado, sem medir esforços, sem procrastinar ou autossabotar os nossos anseios. Uma constatação irrefutável é a de que estamos vivendo em uma era em que as pessoas, de forma geral, não envidam esforços para mudar as suas vidas. O estado de espírito que predomina, sobretudo entre os jovens, é o do comodismo, do conformismo, e de uma aceitação resignada com uma rotina sem futuro, sem realização pessoal. Isso é um problema que precisa ser percebido e enfrentado pelas gerações que estão interconectadas, pois esse estado de espírito não atinge somente a juventude.
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Segundo Max Weber, economista alemão, um dos fundadores da Sociologia: “O homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu.” De forma mais “ácida”, como era de sua personalidade, Fiódor Dostoiévski, escrito russo, declarou: “Os dias de hoje são a época da mediocridade e da insensibilidade, da

paixão

pela

ignorância,

pela

preguiça,

pela

incapacidade de agir e pela necessidade do tudo pronto. Ninguém faz uma reflexão; seria raro alguém capaz de suportar uma ideia.” E isso foi escrito no século XIX, imagine se ele ainda estivesse vivo, o que não diria desses nossos dias? Embora esses pensadores não sejam nossos contemporâneos, fizeram reflexões importantes, que servem para o momento atual, demonstrando que a “matéria humana”, ao que parece, em nada se modificou. Saber que a vida requer de nós coragem, disciplina, foco e muito trabalho, desmotiva e paralisa muitas pessoas, que se veem incapacitadas para seguir em frente, em busca de uma vida que lhes traga realização, felicidade e, em certa medida, dignidade. Antes mesmo de tentar, elas simplesmente desistem, pois
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sofrem de algo que chamo do “mal de futuração”, isto é, vivem no futuro, esquecendo que o amanhã depende, intrinsecamente, do momento presente. O nosso amigo “amassa-barro”, como também é denominado, nos inspira a construir a nossa casa interior passo a passo, dia após dia, sem pressa, mas com muita destreza e persistência. Quando a casa interior esgotar a sua função, deve-se reconstruí-la, partir para novos horizontes. Essa é a dinâmica da vida: uma sucessão seguida de sucessões. Seja você também um joão-de-barro na sua trajetória, abandonando tudo aquilo que deve ficar para trás, que atrapalha a sua realização e desenvolvimento pessoal. Seja sempre mobilizado pela reconstrução incessante da vida. ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞ Em meio à desesperança que surge de vez em quando, o “viver” reclama um significado, um motivo maior. Conforme definido por Arthur Schopenhauer, filósofo alemão, o querer é a base do viver.
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A rotina fastidiosa e o somatório dos problemas, subsomem a esperança de se ter uma existência prazerosa, satisfatória, plena, harmônica e equilibrada. Por isso mesmo, como diz a canção: é preciso saber viver! ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞ Há pessoas que acreditam que para ressignificar a vida, precisam ter conhecido o purgatório, ter vivido experiências desastrosas, ledo engano. Não é preciso ir ao fundo do poço, para se buscar uma razão para mudar a rota do navio. Ao longo da existência é imprescindível repensar, reconstruir, refazer, reconduzir o viver. Ressignificar a vida é revisitar o seu propósito constantemente, a sua verdade latente. ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞ Todos os dias, a cada amanhecer, é preciso buscar uma razão para viver. Você tem feito essa busca? Consegue identificar o propósito da sua vida? ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞
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Para algumas pessoas, o amanhecer é um milagre do sopro divino. Para outras, mais um dia de tormentos, cercado por uma rotina entediante e inútil. Fazer dos dias um tributo a vida que Deus concede a todo ser vivente, é ser grato e esperançoso de que tudo pode ser ressignificado. Só depende de você. ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞

A gangorra da vida

Albert Camus, escritor franco-argelino, em: “O mito de Sísifo”, lucidamente nos diz: “Assim como, em certos dias, a descida é feita na dor, também pode ser feita na alegria.” Na vida, temos momentos de subidas e descidas e vice-versa. Essa é a dinâmica da vida. Nada é imutável ou estanque. Em certas ocasiões, nos sentimos chegando ao cume da montanha. Em outras, temos a sensação de descer a ribanceira mais profunda, sem nenhum galho para segurar. Que seja assim, mas nada dura para sempre, não é mesmo?
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A alternância entre subida e descida faz parte da jornada humana, indistintamente. A questão é saber como superar os momentos de derrocada, e de como aproveitar da melhor forma a fase de ascensão antes da próxima queda. Lembre-se que: “Todo mundo mais cedo ou mais tarde sentar-se-á para um banquete de consequências” (Robert Louis Stevenson).
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“Só se vive uma vez, mas se fizer certo, uma vez é o suficiente.” Mae West, atriz norte-americana.

Só se vive uma vez “Só se vive uma vez”. Esta frase, aparentemente despropositada, traz um sentido bastante profundo, e isso não tem a ver com crenças religiosas. Se aceitarmos que só se vive uma única vida por vez, o que estamos fazendo com essa oportunidade que nos é concedida? Como direcionamos os nossos dias diante de uma vida que pode ser breve? O que falta para que a sua vida seja fluída e plena de significados? Nos tempos atuais, o que se observa é uma apatia generalizada nas pessoas. O comodismo dita as ações e, consequentemente, os comportamentos. Parece que a vida se apequenou ou se tornou algo banal e pouco interessante. O desprezo por conteúdos tão valiosos, que preenchem a alma e o espírito, são relegados, como se não fossem importantes para o autoconhecimento. Se vive da forma mais rudimentar e pouco prazerosa, empurrando os dias, até que os dias se acabem. É o tal “mais do mesmo” poetizado por Chico Buarque, em sua canção: “Cotidiano”. Todo dia eu só penso em poder parar Meio-dia eu só penso em dizer não Depois penso na vida pra levar E me calo com a boca de feijão.
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Ao

que

parece,

viver

é

incômodo

e

desesperançoso, e isso não pode ser considerado como um destino, porque viver uma vida plena, que possibilite autorrealização, é perfeitamente possível. De certo é que a vida não passa incólume, como os trilhos que se movem pela janela do trem ainda que estejam parados. O movimento faz parte da vida, e esse impulso por (sobre)viver está em cada um de nós, é instintivo. Se algo te faz paralisar, sentir medo de arriscar, mova todos os esforços possíveis para se livrar desse sentimento de estagnação, pois pior que a morte é desviver, diria o poeta Guinga, em sua memorável canção: “Sete estrelas”. De resto, é preciso concordar com Mae West: “Só se vive uma vez, mas se fizer certo, uma vez é o suficiente.”

∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞
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“Sem metas, o próprio conceito de inteligência não tem sentido.” Steven Pinker, psicólogo e linguista canadense.

O ideal que nos conduz

O ser humano não pode viver sem um ideal. Embora o ideal não seja algo concreto, ele representa o nosso centro de interesse, aquilo que nos anima, que nos persegue como desejo de alcançar. O ideal orienta a nossa ação, a nossa concepção da vida que desejamos ter. Quando almejamos atingir alguma coisa, chegar em algum patamar, nos movemos. No sentido inverso, se não nutrimos algum ideal de vida, nos paralisamos, pois nada é capaz de despertar interesse genuíno. Pode parecer estranho constatar que muitas pessoas vivem sem saber o seu ideal de vida, e isso, naturalmente,

interfere

substancialmente

em

seu

desenvolvimento pessoal. Para Albert Einstein, físico alemão, criador da Teoria da Relatividade, o ideal foi a força motriz para que ele vivesse: “(…)Como homem, alguns ideais dirigem minhas ações e orientam meus juízos. (…)Foram ideais que suscitaram meus esforços e me permitiram viver.”
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Você concorda com Einstein que é preciso ter ideais para se manter vivo? Você tem feito alguma reflexão sobre qual venha a ser o seu ideal ou ideais de vida? Suas ações são conscientes e direcionadas para atingir esses ideais? Faça essa reflexão. ∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞

O mito de Sísifo: entre a repetição e a mudança

Na mitologia grega, Sísifo era o rei de Corinto, Grécia. Certa vez, Sísifo contou um segredo da divindade Zeus (Júpiter), líder supremo do universo, que se vingou dele, obrigando-o a rolar para sempre uma pedra encosta acima, que sempre rolava de volta para o sopé (para a base) da montanha. Mas Sísifo não se rendia. Eis que reiniciava a sua tentativa vã de chegar com a pedra no topo da montanha, sem sucesso algum. Esse breve resumo mitológico, que inspirou muitas obras, como: O mito de Sísifo, de autoria do escritor
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franco-argelino Albert Camus, tem por moral da história julgar se a vida vale ou não vale a pena ser vivida. Assim como aconteceu com Sísifo, ao que parece, todo o nosso esforço de empurrar a pedra até o cume parece inútil. E quando tudo parece estar sob o nosso controle, eis que a pedra nos empurra para baixo. A esse esforço vão denominamos de “trabalho de Sísifo ou trabalho sisifiano.” A título de analogia com essa obra magistral, nem tudo está no nosso controle, ou quase nada está, mesmo tendo a vão ilusão de que sim, temos o controle sobre todas as coisas. Em

sua

tentativa

infrutífera

de

alcançar

o

inalcançável, Sísifo nos mostra que, muitas vezes, o ser humano comete o mesmo erro que cometera infinitas vezes: tentar mudar a vida, se realizar, repetindo as mesmas práticas, os mesmos hábitos, e tendo as mesmas atitudes. Não à toa, certa vez, Albert Einstein disse: “Loucura é querer resultados diferentes fazendo tudo igual.” De fato, algo impossível de ser obtido. O sentido da realização pessoal tem total conexão com o autoconhecimento. Se fizéssemos uma enquete com milhares ou até milhões de pessoas descobriríamos,
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sem surpresa alguma, que poucas delas saberiam dizer, exatamente, o que desejam da vida, qual a sua expectativa para o futuro, o que almejam alcançar, e o que têm feito nesse sentido. Como disse Immanuel Kant, filósofo alemão: “Quem não sabe o que busca, não identifica o que acha.” Quando

nenhuma

tentativa

conduzir

para

o

resultado pretendido, é necessário mudar de estratégia, parar de rolar uma pedra ao cume indefinidamente, cujo desfecho já é conhecido. É preciso ressignificar as mentalidades e, consequentemente, as ações, para que as realizações se tornem possíveis e que a vida faça algum sentido.

∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞∞ Que a mudança comece a partir de você

Cobra-se

do

cosmos,

das

divindades,

dos

governantes, da família, mudanças positivas para a vida, como se fosse responsabilidade do outro dar uma solução para o que tanto se almeja, sem se colocar como partícipe fundamental, para que tudo se torne realidade.
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Como é possível pretender alguma coisa que sequer se sabe ao certo o que se deseja? Como se justifica almejar uma mudança de vida, sem ao menos se mobilizar para que isso ocorra? O filósofo indiano Jiddu Krishnamurti acreditava que sem o autoconhecimento, não é possível solucionar os problemas humanos. A partir da nossa transformação pessoal, podemos transformar a nossa vida e o nosso entorno. De forma muito recorrente, se deseja que as mudanças aconteçam. Esse é um desejo comum a todo ser humano, porém, geralmente, vem sempre revestido da expectativa de ser agraciado pela espiritualidade, atribuindo-se à intervenções sobrenaturais essa dádiva, quando o esforço individual para que tudo se torne realidade é, quase sempre, ignorado. As mudanças pretendidas, sejam elas quais forem, requer, além da vontade individual, foco, disciplina, disposição para a ação, reforma interior e, sobretudo, mudança de mentalidade.
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É muito cômodo se desejar que uma vida benéfica desponte de forma miraculosa, sem que seja movida uma peça no tabuleiro do xadrez da vida. O universo não funciona dessa maneira, e quem vender esse “terreno no céu”, cometerá estelionato diante da espiritualidade. É preciso ter a clareza que sem essa mudança de consciência,
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